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PRÓLOGO

A produção agropecuária contemporânea depende de uma compreensão cada 

vez mais precisa das relações entre organismos, ambiente, manejo, nutrição e tecnologia. 

O desenvolvimento de sistemas produtivos mais eficientes exige não apenas aumentar 

rendimentos, mas compreender os mecanismos fisiológicos que condicionam a adaptação 

das plantas, aprofundar o conhecimento sobre os fatores relacionados à ocorrência de 

pragas e doenças, aprimorar a nutrição animal e incorporar práticas capazes de favorecer 

o bem-estar, a reprodução e a saúde dos animais.

O nono volume de Estudos em Ciências Agrárias e Ambientais reúne quatorze 

capítulos organizados em três eixos temáticos: Produção vegetal, fisiologia e adaptação; 

Sanidade vegetal e manejo de pragas e doenças; e Produção, nutrição, bem-estar 

e saúde animal. Essa organização acompanha diferentes dimensões da produção 

agropecuária, partindo das respostas fisiológicas e produtivas das plantas, passando 

pelos fatores que afetam sua sanidade e chegando aos processos relacionados à 

produção animal.

O primeiro eixo reúne investigações sobre produção vegetal, adaptação e 

respostas fisiológicas diante de diferentes condições de cultivo e fatores ambientais. A 

interação entre genótipos de milho e ambientes de produção evidencia a importância de 

compreender a estabilidade e a adaptabilidade dos materiais vegetais diante de diferentes 

condições de semeadura e disponibilidade hídrica. Outros estudos analisam os efeitos 

do estresse salino em oliveiras, as respostas fisiológicas de Zinnia elegans cultivada 

em sistema hidropônico e as alterações fenotípicas e fitoquímicas de Agave salmiana 

submetido ao estresse por zinco. O eixo contempla ainda a aplicação da técnica in vitro 

de duplo-haploide como estratégia para acelerar a obtenção de linhagens homozigóticas 

e apoiar o melhoramento de plantas cultivadas. Em conjunto, esses estudos evidenciam 

como fatores ambientais, nutricionais, fisiológicos e biotecnológicos podem contribuir 

para a compreensão e o aprimoramento da produção vegetal.

O segundo eixo concentra-se na sanidade vegetal e no manejo de pragas e 

doenças. O controle microbiológico da broca-do-café por meio de Beauveria bassiana 

exemplifica a aplicação de agentes biológicos no manejo fitossanitário. O estudo 

epidemiológico do manchado de cálice de jamaica investiga as relações entre patógenos, 

condições climáticas e severidade da doença, enquanto a análise da abundância 

de Oebalus spp. em cultivos de arroz relaciona dinâmica populacional, temperatura 

e monitoramento como suporte ao manejo integrado de pragas. Esses trabalhos 

evidenciam a importância de conhecer tanto os agentes causadores de danos quanto 

as condições ambientais que favorecem sua ocorrência.



O terceiro eixo amplia o olhar para a produção animal, reunindo estudos sobre 

nutrição, metabolismo, desempenho produtivo, bem-estar, reprodução e saúde. As 

pesquisas sobre absorção e retenção de fósforo em ovinos e sobre a utilização de 

fontes gluconeogênicas diante do estresse térmico abordam processos metabólicos 

associados à eficiência nutricional e à adaptação dos animais. A utilização de cúrcuma 

na alimentação de cuyes é investigada como alternativa para melhorar o desempenho 

produtivo, enquanto o estudo realizado com galinhas poedeiras compara sistemas de 

criação a partir de indicadores de bem-estar animal.

O eixo também incorpora abordagens relacionadas à biotecnologia reprodutiva e 

à medicina veterinária. A avaliação de um diluidor quimicamente definido, originalmente 

desenvolvido para sêmen equino, na conservação refrigerada de sêmen caprino 

evidencia o potencial das tecnologias reprodutivas para o aprimoramento dos programas 

de inseminação artificial e a conservação de recursos zoogenéticos. Já o estudo clínico e 

post mortem de Coendou rufescens amplia o escopo do volume ao campo da medicina de 

fauna silvestre, demonstrando a relevância do diagnóstico clínico e anatomopatológico 

também para espécies não domésticas.

Os capítulos que compõem este volume evidenciam a diversidade de fatores 

biológicos, ambientais e tecnológicos que interferem na produção vegetal e animal. Ao 

reunir pesquisas experimentais, revisões e estudos aplicados provenientes de diferentes 

contextos, Estudos em Ciências Agrárias e Ambientais IX oferece um panorama de 

diferentes frentes de investigação, desde as respostas fisiológicas das plantas e os 

desafios fitossanitários até a nutrição, o bem-estar, a reprodução e a saúde animal. 

Essa diversidade reafirma a importância da produção científica para a compreensão dos 

processos que sustentam os sistemas agropecuários e para o aprimoramento contínuo 

das práticas de produção, manejo e conservação.

Boa leitura!

Eduardo Eugênio Spers
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RESUMEN: El objetivo principal de este 
trabajo consistió en evaluar el bienestar animal 
en cuanto a la libertad de dolor, lesión y/o 
enfermedad en gallinas ponedoras sometidas 
a dos sistemas de producción semi-intensivo: 
piso y pastoreo. La investigación se realizó 
en el Centro de Investigaciones Santa Lucía 
UNIPAZ. Se seleccionaron al azar 240 
gallinas criollas del género Gallus domesticus, 
distribuidas en dos grupos de 120 animales 
con tres réplicas de 40 gallinas cada una. El 
grupo 1 estuvo en sistema de pastoreo (4 horas 
diarias, densidad 3 gallinas/m²) y el grupo 2 
en sistema de piso (densidad 6 gallinas/m²), 
durante 60 días más 15 días de adaptación. 
Se evaluaron los indicadores: condición del 
plumaje, lesiones por canibalismo, lesiones 
en patas y mortalidad, mediante estadística 
no paramétrica (Chi cuadrado y comparación 
de proporciones, SPSS 21.0). Los resultados 
demostraron que el sistema de pastoreo 
presentó mejores indicadores de bienestar: 
condición buena del plumaje (69,6%), ausencia 
de lesiones por canibalismo (96,8%), ausencia 
de lesiones en patas (98,3%) y mortalidad (0%). 
El sistema de piso mostró menor desempeño: 
condición buena del plumaje (11,4%), ausencia 
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de lesiones por canibalismo (87,9%), ausencia de lesiones en patas (83,6%) y mortalidad 
(0,1%). Se concluye que el sistema de pastoreo favorece significativamente la libertad de 
dolor, lesión y/o enfermedad en gallinas ponedoras, constituyendo una alternativa viable 
para mejorar el bienestar animal en producciones avícolas.
PALABRAS CLAVE: bienestar animal; gallinas ponedoras; sistema de piso; sistema de 
pastoreo; cinco libertades.

ANIMAL WELFARE OF LAYING HENS IN FLOOR AND PASTURE-BASED PRODUCTION 

SYSTEMS IN THE MAGDALENA MEDIO REGION OF SANTANDER

ABSTRACT: The main objective of this work was to evaluate animal welfare in terms of 
freedom from pain, injury and/or disease in laying hens subjected to two semi-intensive 
production systems: floor and grazing. The research was carried out at the Santa Lucía 
UNIPAZ Research center. A total of 240 Creole hens of the genus Gallus domesticus were 
randomly selected and distributed into two groups of 120 animals with three replicates of 
40 hens each. Group 1 was kept in a grazing system (4 hours/day, density 3 hens/m²) and 
group 2 in a floor system (density 6 hens/m²) for 60 days plus 15 adaptation days. Welfare 
indicators evaluated included plumage condition, cannibalism injuries, foot lesions, and 
mortality, using non-parametric statistics (Chi-square and proportion comparison, SPSS 
21.0). Results showed that the grazing system presented better welfare indicators: good 
plumage condition (69.6%), absence of cannibalism injuries (96.8%), absence of foot 
lesions (98.3%), and mortality (0%). The floor system showed lower performance: good 
plumage condition (11.4%), absence of cannibalism injuries (87.9%), absence of foot lesions 
(83.6%), and mortality (0.1%). It is concluded that the grazing system significantly favors 
freedom from pain, injury and/or disease in laying hens, representing a viable alternative 
to improve animal welfare in poultry production.
KEYWORDS: animal welfare; laying hens; floor system; grazing system; five freedoms.

1. INTRODUCCIÓN

El bienestar animal en gallinas ponedoras constituye un eje fundamental en 

los sistemas de producción avícola modernos, especialmente en un contexto donde la 

demanda de proteína de origen animal continúa en aumento y los estándares éticos de 

producción son cada vez más exigentes. En Colombia, la avicultura es uno de los sectores 

agropecuarios más dinámicos. La producción de huevos es una actividad de relevancia 

económica y social significativa.

Se ha documentado que los sistemas de producción influyen sobre indicadores 

de salud como condición del plumaje, lesiones por canibalismo, estado de las patas e 

índices de mortalidad (Nielsen SS, 2023). El sistema de pastoreo ha demostrado ofrecer 

ventajas en términos de bienestar al permitir a las aves acceso a espacios abiertos, 

alimentación variada y la posibilidad de expresar conductas naturales.
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Este capítulo analiza la influencia de los sistemas de producción de piso y 

pastoreo sobre la libertad de dolor, lesión y/o enfermedad en gallinas ponedoras 

criollas, a partir de una investigación realizada en el Centro de Investigación Santa 

Lucía del Instituto Universitario de la Paz (UNIPAZ), en Barrancabermeja, Colombia. Los 

hallazgos presentados contribuyen al cuerpo de conocimiento sobre bienestar avícola 

en condiciones tropicales y aportan evidencia empírica para la toma de decisiones en 

sistemas de producción sostenibles.

2. MARCO TEÓRICO

2.1. BIENESTAR ANIMAL: CONCEPTOS Y FUNDAMENTOS

El bienestar animal es un concepto multidimensional que ha evolucionado 

significativamente desde sus primeras formulaciones. Broom (1986, citado por Alina, 

2011) lo define como el estado en que un animal afronta las condiciones de su entorno, 

Hughes (1976, citado por Alija, 2011) lo concibe como un estado de completa salud mental 

y física en el que el animal se encuentra en armonía con su ambiente. Actualmente esta 

definición incluye dimensiones afectivas y cognitivas, reconociendo que los animales no 

solo experimentan estados físicos sino también emocionales (Mellor, 2020).

Las cinco libertades del bienestar animal, formuladas originalmente por el Comité 

Brambell y posteriormente adoptadas por el Farm Animal Welfare Council (FAWC), son 

el marco de referencia más ampliamente utilizado para evaluar el bienestar en animales 

de producción. En el contexto avícola, estas libertades adquieren una dimensión práctica 

concreta, dado que cada una de ellas puede ser operacionalizada a través de indicadores 

medibles y observables en las condiciones de alojamiento y manejo de las aves.

La libertad de dolor, lesión y/o enfermedad, implica la prevención de 

enfermedades y lesiones mediante diagnóstico oportuno, tratamiento adecuado y 

condiciones de alojamiento que minimicen los riesgos físicos para los animales. En 

gallinas ponedoras, esta libertad se evalúa a través de la condición del plumaje, lesiones 

por canibalismo o picaje, estado de las almohadillas plantares y dedos, e índices de 

mortalidad (Bilčı́k & Keeling, 2000).

2.2. SISTEMAS DE PRODUCCIÓN AVÍCOLA Y SU RELACIÓN CON EL BIENESTAR

Los sistemas de producción avícola se clasifican en intensivos y extensivos. 

Los sistemas intensivos incluyen la producción en jaulas y piso, los sistemas extensivos 

comprenden el pastoreo y la producción ecológica. Cada sistema genera condiciones 

particulares de alojamiento que inciden sobre el bienestar de las aves (Elson, 2015).
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El sistema en piso se caracteriza por mantener a las aves confinadas dentro 

de un galpón, sobre una cama de material absorbente como viruta, cascarilla de arroz 

o aserrín. Aunque este sistema ofrece mayor libertad de movimiento que las jaulas 

convencionales, las altas densidades poblacionales y las condiciones de confinamiento 

generan situaciones de estrés, competencia por recursos y deterioro de la salud física 

de las aves. Las gallinas mantenidas en sistemas de piso presentan mayores tasas 

de lesiones en las almohadillas plantares, mayor prevalencia de picaje y canibalismo, 

y peores condiciones del plumaje en comparación con sistemas de pastoreo (Lay, y 

otros, 2011).

El sistema de pastoreo permite a las aves acceder a espacios abiertos donde 

pueden expresar comportamientos como el forrajeo, baño de polvo, picoteo del suelo 

y exploración del entorno. Estos comportamientos afectan positivamente el bienestar 

físico y psicológico de las aves, reduciendo los niveles de estrés y la incidencia de 

comportamientos anómalos. La exposición a la luz solar natural, la alimentación variada y 

el ejercicio físico contribuyen al fortalecimiento del sistema inmunológico y a la mejora de 

la condición corporal general (Shields, Shapiro, & Rowan, 2017).

2.3. INDICADORES DE BIENESTAR EN GALLINAS PONEDORAS

La evaluación del bienestar animal en gallinas ponedoras requiere el uso de 

indicadores objetivos que permitan comparar las condiciones de diferentes sistemas 

productivos. Los indicadores más utilizados son:

Condición del plumaje: Un plumaje en buen estado refleja ausencia de estrés 

crónico, adecuada nutrición y baja prevalencia de comportamientos de picaje. El 

deterioro del plumaje se asocia a condiciones de hacinamiento, estrés social y 

deficiencias nutricionales (Nielsen SS, 2023).

Lesiones por canibalismo: Es un comportamiento anómalo desencadenado 

por el estrés, alta densidad poblacional, falta de enriquecimiento ambiental y 

deficiencias nutricionales. Las lesiones resultantes comprometen seriamente la 

salud y bienestar de las aves afectadas (Michel V, 2022).

Lesiones en las patas, incluyendo las alteraciones de las almohadillas plantares 

(pododermatitis) y las deformaciones de los dedos, son frecuentemente utilizados 

para evaluar el impacto del sistema de alojamiento sobre la salud física de las aves. 

La humedad excesiva de la cama, superficies abrasivas y falta de ejercicio son 

factores predisponentes para el desarrollo de estas lesiones (Lay, y otros, 2011).
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Mortalidad: indicador extremo del bienestar animal, refleja las condiciones críticas 

de salud en una población avícola. Si bien una mortalidad baja no garantiza por 

sí sola un buen nivel de bienestar, tasas elevadas indican problemas graves de 

manejo, sanidad o condiciones de alojamiento inadecuadas.

3. METODOLOGÍA

3.1. UBICACIÓN DEL ESTUDIO

La investigación se realizó en el núcleo académico y de investigación de aves 

del Centro de Investigación Santa Lucía, propiedad del Instituto Universitario de la Paz 

(UNIPAZ. Las coordenadas geográficas del sitio son: latitud 7° 03’ 48”, longitud 73° 55’ 

50”, con una altitud de 75,94 m s.n.m., humedad relativa del 77% y temperatura promedio 

de 32°C.

3.2. ANIMALES Y DISEÑO EXPERIMENTAL

Se seleccionaron al azar 240 gallinas ponedoras de línea criolla del género 

Gallus domesticus, subespecie morus y subespecie ecaudatus. Los animales fueron 

distribuidos en dos grupos de 120 gallinas cada uno, subdivididos en tres réplicas (R1, R2, 

R3) de 40 animales. Todos los animales fueron sometidos a un período de adaptación 

de 15 días y un protocolo de vacunación.

Los tratamientos evaluados fueron:

•	 T1: Sistema de producción en pastoreo (4 horas diarias, de 6:00 a 10:00 a.m., 

en tres potreros de 13,33 m² con densidad de 3 gallinas/m²).

•	 T2: Sistema de producción en piso (confinamiento continuo en tres corrales 

de 6,6 m² con densidad de 6 gallinas/m²).

La duración del experimento fue de 60 días. La alimentación en ambos grupos 

se basó en concentrado comercial marca ITALCOL, líneas ponedoras (Prepico 100 ®), 

suministrado a ración según tabla de alimentación por peso, con agua a voluntad. El 

grupo de pastoreo complementó su dieta con gramas naturales, leguminosas y arvenses 

disponibles en los potreros.
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Figura 1. Sistema de Pastoreo (T1).

Figura 2. Sistema de Piso (T2).

3.3. VARIABLES EVALUADAS

Se evaluaron los siguientes indicadores de la libertad de dolor, lesión y/o 

enfermedad, tomando el 10% de los animales de cada réplica:

•	 Condición del plumaje:  evaluación semanal con escala cualitativa (buena, 

regular, crítica, muy crítica), considerando las regiones del cuello, cabeza, 

puntas de alas y cola (Appleby MC, 1993).

•	 Lesiones por canibalismo:  evaluación diaria con escala numérica (0: 

sin lesión; 1: lesión leve; 3: lesión crítica; 5: lesión muy crítica), observando 

pechugas, cloacas, crestas, alas y ojos.

•	 Lesiones en patas:  evaluación diaria con la misma escala numérica, 

observando almohadillas plantares y dedos.

•	 Mortalidad: registro diario, calculado con la fórmula: % mortalidad = (N° aves 

muertas ÷ N° aves iniciales) × 100.
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3.4. ANÁLISIS ESTADÍSTICO

Análisis mediante estadística no paramétrica utilizando el programa SPSS versión 

21.0. Para las variables condición del plumaje, lesiones por canibalismo y lesiones en 

patas se aplicó la prueba de Chi cuadrado de Pearson para determinar la asociación 

con el sistema de producción, y el coeficiente de contingencia (V de Cramer y Phi) para 

establecer el grado de asociación. Para la variable mortalidad se utilizó la prueba de 

comparación de proporciones.

4. RESULTADOS Y DISCUSIÓN

4.1. CONDICIÓN DEL PLUMAJE

Los resultados obtenidos para la condición del plumaje evidenciaron diferencias 

entre los dos sistemas de producción evaluados. En el sistema de pastoreo, el 69,6% 

de las aves (501 de 720 observaciones) presentó condición buena del plumaje, en 

el sistema de piso este porcentaje fue del 11,4% (82 de 720 observaciones). Las 

condiciones crítica y muy crítica del plumaje fueron más frecuentes en el sistema 

de piso, con porcentajes del 46,3% y 12,2% respectivamente, frente al 2,9% y 0,1% 

registrados en el sistema de pastoreo.

La prueba de Chi cuadrado de Pearson confirmó la existencia de una asociación 

estadísticamente significativa entre el sistema de producción y la condición del plumaje 

662,128 (gl=3, p<0,001). El coeficiente V de Cramer fue de 0,678, indicando una 

asociación moderada y directamente proporcional entre ambas variables, lo que significa 

que el sistema de pastoreo favorece la condición del plumaje.

Figura 3. Aspecto y Condición del Plumaje.
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Tabla 1. Tabulación cruzada de condición del plumaje por sistema de producción.

Los resultados son consistentes con los hallazgos reportados por Romano 

et al 2025, quienes evaluaron gallinas Lohmann Brown en sistema free-range y no 

registraron ninguna incidencia de lesiones en el plumaje, concluyendo que el acceso 

al exterior resulta satisfactorio en términos de confort y bienestar. Fiorilla et al 2024, 

al comparar gallinas criollas (autóctonas) con una línea comercial híbrida en distintos 

sistemas de alojamiento, encontraron que el tipo de sistema (housing system) tuvo 

un efecto significativo sobre los patrones de comportamiento y la condición del 

plumaje, siendo este resultado relevante para el presente estudio dado que también 

se trabajó con gallinas criollas Gallus domesticus. El deterioro del plumaje observado 

en el sistema de piso puede atribuirse a la mayor densidad poblacional, la restricción 

del espacio y la limitación para expresar comportamientos naturales, factores que 

generan estrés crónico y aumentan la frecuencia de comportamientos agonísticos 

entre las aves.

4.2. LESIONES POR CANIBALISMO

En cuanto a las lesiones por canibalismo, el sistema de pastoreo mostró mejores 

indicadores de bienestar. El 96,8% de las aves en pastoreo (697 de 720 observaciones) 

no presentó lesiness por canibalismo, frente al 87,9% (633 de 720 observaciones) en el 

sistema de piso. Las lesiones leves fueron más frecuentes en el sistema de piso (9,4%) 

que en pastoreo (2,6%). Las lesiones críticas fueron más prevalentes en piso (2,5%) que 

en pastoreo (0,6%). En el sistema de pastoreo no se registraron casos de lesión muy 

crítica, en el sistema de piso se presentó un caso (0,1%).
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Figura 4. Lesiones por Canibalismo.

Tabla 2. Tabulación cruzada de lesiones por canibalismo por sistema de producción.

La prueba de Chi cuadrado arrojó un valor de 40,586 (gl=3, p<0,001), 

confirmando la asociación estadísticamente significativa entre el sistema de producción 

y las lesiones por canibalismo. El coeficiente V de Cramer fue de 0,168, indicando una 

asociación baja, lo que sugiere que el sistema de producción influye levemente sobre 

la aparición de lesiones por canibalismo.

Putt et al. (2025), en su estudio sobre la producción australiana de huevos 

cage-free, documentan que los brotes severos de picaje de plumas y canibalismo 

ocurren en sistemas free-range cuando el manejo no es adecuado, señalando que 

el acceso al exterior por sí solo no garantiza la ausencia de estos comportamientos 

anómalos si no se acompaña de buenas prácticas de manejo (control de densidad, 

enriquecimiento ambiental y manejo de la luz). Este hallazgo es coherente con 

los resultados del presente estudio, donde el sistema de pastoreo, aunque 

significativamente superior, tampoco alcanzó el 100% de ausencia de lesiones 

(96,8%), lo que sugiere que otros factores de manejo continúan interviniendo. 

Denis et al. (2025), al comparar colonias enriquecidas vs sistemas de aviario (piso 

de múltiples niveles) en granjas comerciales canadienses, encontraron que el daño 

general al plumaje no mostró diferencias significativas entre ambos sistemas cuando 
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se consideraron todas las edades combinadas, aunque sí se observó mayor daño en 

la región cloacal en colonias enriquecidas. Esto indica que la relación entre sistema de 

alojamiento y canibalismo/picaje es más compleja de lo que sugiere una comparación 

simple piso-pastoreo, dependiendo también de la región corporal evaluada y el manejo 

específico de cada granja.

La mayor prevalencia de lesiones por canibalismo en el sistema de piso del 

presente estudio puede explicarse por la interacción entre la densidad poblacional, 

el estrés social y la limitación del espacio, factores ampliamente documentados en la 

literatura contemporánea sobre bienestar avícola.

4.3. LESIONES EN LAS PATAS

Los resultados para lesiones en las patas mostraron diferencias marcadas entre 

los dos sistemas evaluados. En el sistema de pastoreo, el 98,3% de las aves (708 de 720 

observaciones) no presentó lesiones en las patas y el 1,7% (12 aves) mostró lesiones 

leves. No se registraron casos de lesión crítica ni muy crítica en el sistema de pastoreo. 

En el sistema de piso el 83,6% de las aves (602 de 720) no presentó lesiones, el 11,9% 

(86 aves) mostró lesiones leves, el 4,0% (29 aves) presentó lesiones críticas y el 0,4% (3 

aves) lesiones muy críticas.

Tabla 3. Tabulación cruzada de lesiones en patas por sistema de producción.

La prueba de Chi cuadrado arrojó un valor de 96,455 (gl=3, p<0,001), y 

el coeficiente V de Cramer fue de 0,259, indicando una asociación baja pero 

estadísticamente significativa entre el sistema de producción y las lesiones en las patas. 

Estos resultados coinciden con lo reportado por Romano et al. (2025), quienes 

no registraron ninguna incidencia de pododermatitis en gallinas Lohmann Brown 

mantenidas en sistema de pastoreo, bajo condiciones climáticas favorables dentro de la 

zona termoneutral. Uçar, Boz y Sarıca (2023), trabajando con especies distintas (pavos 

reales/faisanes y gallinas de Guinea), encontraron que la humedad de la cama (litter 

moisture) fue significativamente menor en el sistema free-range, aunque esto no siempre 
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se tradujo en menor puntaje de dermatitis plantar (FPD) en todas las especies evaluadas, 

sugiriendo que la relación entre humedad de cama y lesión podal puede estar mediada 

por otros factores como la edad y la especie.

Figura 5. Lesiones en Patas.

	

Denis et al. (2025), encontraron que las gallinas alojadas en sistemas de aviario 

(piso de múltiples niveles) presentaron una probabilidad significativamente mayor de 

dermatitis plantar (FPD) y de fracturas de quilla en comparación con colonias enriquecidas 

(jaulas enriquecidas), un resultado que en principio parecería contradecir la superioridad 

esperada de los sistemas sin jaula. Este hallazgo matiza la conclusión general: no es la 

simple ausencia de jaula la que mejora la salud podal, sino específicamente el acceso 

a sustrato natural y espacio abierto tipo pastoreo, como el evaluado en el grupo T1 de 

esta investigación, y no cualquier sistema “alternativo” de piso o aviario. Esto refuerza la 

relevancia de distinguir, entre piso confinado y pastoreo genuino con acceso a potrero. 

Las lesiones podales observadas en el sistema de piso del presente estudio pueden 

atribuirse a la humedad de la cama, la falta de ejercicio y las superficies de alojamiento 

que no favorecen el desgaste natural de las garras.

4.4. MORTALIDAD

Los resultados fueron favorables en ambos sistemas, no obstante, en el sistema 

de piso se registró una sola muerte durante todo el período experimental, equivalente al 

0,1% de la población. En el sistema de pastoreo no se registró ninguna muerte, con una 

mortalidad del 0%.
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Tabla 4. Mortalidad por sistema de producción.

Los resultados son consistentes con las tendencias reportadas, donde los 

sistemas de pastoreo tienden a presentar menores tasas de mortalidad que los sistemas 

de confinamiento. Baugh (2026), evaluó cómo el diseño del sistema de aviario influye 

sobre la mortalidad y el picaje severo de plumas a largo plazo en gallinas en sistema 

de piso, encontrando que las diferencias de diseño dentro de un mismo tipo de sistema 

(aviario) pueden generar variaciones relevantes en las tasas de mortalidad, lo que sugiere 

que la mortalidad no depende únicamente de la categoría general del sistema (piso, 

aviario, pastoreo) sino también de decisiones específicas de diseño e manejo dentro de 

cada sistema. La baja mortalidad general registrada en ambos sistemas puede atribuirse 

al corto período experimental (60 días) y a las condiciones sanitarias controladas del 

centro de investigación.

5. CONCLUSIONES

El sistema de pastoreo demostró ser significativamente superior al sistema 

de piso en todos los indicadores de bienestar evaluados, confirmando que el acceso 

a espacios abiertos, la posibilidad de expresar comportamientos naturales y la menor 

densidad poblacional son factores determinantes para garantizar la libertad de dolor, 

lesión y/o enfermedad en gallinas ponedoras.

El sistema de piso genera condiciones que comprometen el bienestar animal al 

restringir el movimiento, incrementar el estrés social y favorecer la aparición de lesiones 

físicas. Los indicadores de salud obtenidos en este sistema fueron consistentemente 

inferiores a los del sistema de pastoreo, lo que sugiere la necesidad de implementar 

medidas de enriquecimiento ambiental y reducción de la densidad poblacional para 

mejorar el bienestar de las aves confinadas.

6. RECOMENDACIONES

Se recomienda considerar la implementación del sistema de pastoreo como 

alternativa viable para mejorar el bienestar animal y, potencialmente, la calidad de los 

productos obtenidos. Se recomienda evaluar el efecto de los sistemas de producción 

sobre parámetros productivos (producción de huevos, calidad del huevo, conversión 

alimenticia) y sobre otras libertades del bienestar animal. Se sugiere explorar estrategias 



Estudos em Ciências Agrárias e Ambientais IX Capítulo 12 186

de enriquecimiento ambiental en sistemas de piso que contribuyan a mitigar los efectos 

negativos del confinamiento sobre el bienestar de las aves.
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